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Resumo 
 
 
 

Stern, Ana Luiza Saramago; Pilatti, Adriano. A Imaginação no poder – 
Obediência política e servidão em Espinosa. Rio de Janeiro, 2013, 311p. 
Tese de Doutorado. Departamento de Direito, Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro. 

 
 
 
 

Espinosa nos apresenta uma concepção intrinsecamente democrática do 

poder político, onde a constituição do mais libertário dos regimes ou da mais 

odiosa das tiranias encontra-se sempre nas mãos da multidão. Neste trabalho, 

começamos analisando como o filósofo constrói, em sua Ética, uma concepção da 

imanência absoluta, que o permite recusar qualquer arquétipo de poder 

transcendente. Em Espinosa, o poder político não se distancia de sua causa 

imanente, a potência da multidão. O sujeito político espinosano não se organiza 

pelo cálculo racional de indivíduos contratantes, mas por uma mecânica afetiva 

imanente que perpassa o campo social. Estudamos como, próximo da reflexão 

maquiaveliana, o filósofo se dispõe a analisar a experiência política como campo 

dos afetos e dos conflitos, e visitamos os principais conceitos e formulações 

espinosanos acerca da política, enunciados em seu Tratado Teológico-político e 

seu Tratado Político. Comentamos de que maneira o direito natural é analisado 

por Espinosa como potência sempre atual e positiva, e o direito civil entendido 

como expressão imanente das próprias relações constituintes da multidão. Por fim, 

chegando a nosso tema central, analisamos a obediência política, entendida pelo 

autor como causa imanente do poder político, e causa, portanto, de seu caráter 

democrático ou tirânico. Passando pela distinção entre a obediência livre do 

cidadão e a obediência servil do escravo, estudamos como a imaginação pode 

engendrar a obediência como desejo de servir e quais afetos, além do medo, 

podem acompanhar a servidão política.    
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Résumé 
 
 
 

Stern, Ana Luiza Saramago; Pilatti, Adriano.(conseiller). L’imagination 
au pouvoir – Obéissance politique et servitude chez Spinoza. Rio de 
Janeiro, 2013, 311p. Thèse de Doctorat.. Departamento de Direito, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 
 

Spinoza nous présente une conception intrinsèquement démocratique du 

pouvoir politique, où la constitutions de le plus libre régime ou la plus odieuses 

tyrannie sont toujours entre les mains de la multitude. Nous commençons notre 

travaile pour l’etude de l’Èthique, et de la une conception spinoziste de 

l’immanence absolue, qui interdisent tout archétype d’une pouvoir transcendante. 

Pour Spinoza la puissance de la multitude est la cause immanente de le pouvoir 

politique. Le sujet poitique multitude n’est pas organisé par le calcul rationnel 

d’un contract entre les individus, mais par une mécanique affective immanente qui 

imprègne le domaine social. Nous étudions comment le philosophe afirme 

l'expérience politique comme un champ d'affects et de conflits, et nous visitons les 

principaux concepts et formules spinozistes sur la politique, énoncée dans son 

Traité Théologique-Politique et son Traité Politique. Nous analysont de quelle 

façon la loi naturelle est afirmée par Espinosa comme expression de la puissance 

positive et actuelle de la multitude et la loi civile perçue comme une expression 

immanente des propres relations constitutives de la multitude. Enfin, à notre 

thème central, nous analysons l'obéissance politique comprise par l'auteur comme 

cause immanent du pouvoir politique et par conséquent cause de son caractère 

démocratique ou tyrannique. En passant par la distinction entre l'obéissance libre 

des citoyens et l'obéissance servile de l'esclave, nous étudions comment 

l'imagination peut engendrer l'obéissance comme désir de servir, et les affects que, 

au-delà de la peur, peut accompagner la servitude politique. 

 

 

Mot-Clefs 
 

Spinoza ; Politique ; Droit ; Obéissance ; Pouvoir ;Etat. 
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“Para que não mais existam amores servis” 

Maiakóvski 
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